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PREDIAL ESPOSENDE  
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA - (uc.677 AMI) 

VENDEMOS:  

APARTAMENTOS 
MORADIAS 
LOTES E LOJAS 

NA COMPRA - 
OU NA VENDA 
CONSULTE-NOS 

SEMPRE 

TRATAMOS DO FINANCIAMENTO E TODO O PROCESSO 

Largo Dr. Fonseca Lima, 5 - Telef. 253969050 - ESPOSENDE 

SECRETÁRIO DE ESTADO EM REUNIÃO 
DE TRABALHO COM ÓRGÃOS DE GESTÃO 

Secretário de Estado, conjuntamente com a--
Directo; Regional de Educação do Norte, Dr. 

Jorge Martins, o Director Regional Adjunto, 
Dr. Lino Ferreira, o Coordenador À.djunto do 
CAE de Braga, Eng.° José Figueiredo, o 

Governador Civil de Braga, Dr. Fernando 
Moniz, e o seu assessor, Prof. José Gomes, 
o Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Dr. João Cepa, e os seus 
Vereadores, Dr. Albino Neiva, Dr. Jorge 
Cardoso, e Eng.' Maria Fernanda, reuniram 
naquele estabelecimento de Ensino da 

Cidade, onde foram recebidos pelo actual 
Conselho Executivo, pele Presidente da 

Assembleia de Escola, pela Vice-Presidente 

da Associação de Pais e Encarregados de 
Educação, e por alguns Coordenadores de 
Departamentos e Professores da Escola. 

Nesta sessão de trabalho, que durou 
cerca de uma hora, foram abordadas algumas 
questões que afligem os órgãos de gestão 

Aproveitandd a vinda do Secretário de da Escola, os responsáveis Autárquicos, e, 
Estado da Administração Educativa, Prof. Dr. 
Santos Silva, ao concelho de Esposende, a 
Câmara Municipal agendou uma reunião de 

trabalho com este membro do Governo e os 

Órgãos de Gestão da E. B. dos 2.° e 3.° 

Ciclos, de António Correia de Oliveira, 
Esposende. 

' Assim, no final das cerimónias de 

inauguração das renovadas instalações da 
Escola Profissional de Esposende, o 

afinal, todos os Professores. 
Temas como a constituição do mega 

agrupamento de escolas, de António Correia 

de Oliveira, recentemente criado e que vai 

incluir 31 escolas do concelho; a 
sobrelotação da E. B. dos 2.° e 3.° ciclos de 
Esposende e da Escola Secundária Henrique 

Medina; a redefinição da rede escolar do 

(Continuação da página. 3) 
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ESCOLA PROFISSIONAL 
REMODELADA 

Fão, em particular, e o concelho, em ge-
ral, ficaram grandemente enriquecidos com as 

profundas obras de ampliação e melhoramen-
to a que a Escola Profissional de Esposende 
foi sujeita, nos últimos meses. 

Esta importante infra-estrutura, de grande 
interesse concelhio, no âmbito do ensino 
técnico-profissional, está instalada, desde a 
sua origem, no edifício da Escola Amorim 

Campos e cuja obras de remodelação tor-

nou-a melhor adequada, para'om a que se 
destina. 

Refira-se que a Escola Amorim Campos 
sofreu uma melhoria de espaço e de ins-
talações, para aí ministrar os cursos já exis-

tentes, sobretudo na área de restauração ,e 
novas tecnologias, ficando com capacidade 

para criar novas áreas de aprendizagem. Esta 
intervenção, orçada em cerca de 60.000 con-

tos, foi participada pela autarquia em 50%. 
A inauguração das renovadas instalações 

decorreu no passado dia 7 do corrente, 
sendo a "fita" cortada pelo Prof. Dr. Santos 

Silva, Secretário de Estado da Administração 

Educativa, que, com os presentes, após a 
benção pelo Senhor Prior de Fão, fez uma vi-
sita pormenorizada, antes da cerimónia pro-

tocolar, que teve lugar numa sala superior-

mente embelezada para o efeito. 
O Dr. António Conde, Director da Escola, 

foi o anfitrião cheio de orgulho pela "sua" 
nova Casa, onde teve a oportunidade de 
receber e saudar os presentes, entre os quais 

se podiam ver os presidentes da Junta e da 
Assembleia de Freguesia de Fão, os 

presidentes da Câmara e da Assembleia 
Municipal de Esposende, o Governador Civil 
de Braga e Assessores, o Director Regional 

de Educação do Norte e'um dos seus 

Adjuntos, o Arcipreste de Esposende e 
demais autoridades militares e civis, para além 
de muitos convidados. 

Enquanto as cerimónias decorriam, um 
grupo de jovens alunos evidenciava as suas 
habilidades, no átrio do edifício, numa mostra 
de cenas de grande expressão plástica. 
A assinalar a efeméride, foi assinado um 

protocolo entre a Escola, a Câmara Municipal 

e a DREN, que, como referimos, se fez 

representar nas cerimónias. Este protocolo 
tem como objectivo principal garantir a todos 

os alunos do concelho as aprendizagens 

definidas no Programa de Expressão e 

Educação Física e Motora e desenvolver os 

aspectos de enquadramento técnico, 
organizativo e de promoção desta área. 

c.c)"2"-red Espomechica - Manutenção de Veículos, lda. Grupo 
ESPOAUTO 
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LIGAÇÃO DE ÁGUA E SANEAMENTO À REDE 
PÚBLICA MAIS BARATA 

Serviço Municipalizados de Esposende implementam campanha 

Sensibilizar a população do 

concelho para as vantagens da 
ligação de água e saneamento à 

rede pública é o objectivo de uma 

campanha implementada pelos 

SMAS. Esta campanha, para além 
de oferecer 50% de desconto na 

ligação de água e saneamento à 
rede pública, permite ainda que o 

pagamento possa se efectuado em 
12 prestações mensais, a incluir no 
recibo de água. 

Neste sentido, está a ser realiza-
do um conjunto de acções junto da 

população, no sentido de a sen-

sibilizar para a ligação à rede pú-
blica, usufruindo quer de uma redu-

ção dos custos, quer da facilidade 

de pagamentos sob a forma de 
prestações mensais. 

Depois das freguesias de Pal-
meira de Faro, Forjães, Belinho e 

Mar, as acções de sensibilização 

decorre-rão hoje, dia 14, dia 15 e no 
próximo dia 22, nas freguesias de 

Curvos, Vila Chã e Marinhas, 
respectivamente. 

FILHO DE UM ASSINANTE MORRE EM PROVA DESPORTIVA 
O jovem famalicense, de 35 anos, Carlos Felgueiras, filho de um nosso conterrâneo, amigo e assinante, 

de seu nome também Carlos Felgueiras, faleceu, carbonizado, vítima de um acidente ocorrido numa das 
classificativas de um Rali Regional de automóveis clássicos, disputado em Resende, Viseu. 

Farol de Esposende apresenta sentidas condolências ao nosso assinante e esposa e a toda a vasta 

família Felgueiras, cujas origens são em Gandra, mas está espalhada por muitas outras localidades. 

COMÉRCIO 
EM DEBATE 
A Associação Comercial e 

Industrial de Barcelos promoveu 
um debate sobre "O Comércio 
no Espaço Rural do Minho". 

Teve lugar no Hotel Ofir e 

contou com a presença do Dr. 
Osvaldo Castro, Secretário de 

Estado do Comércio e Serviços, 
que fez uma intervenção de 
fundo aOs, presentes. 

ESPOSENDE FESTEJOU 
'SANTOS POPULARES 
Dentro da senda habitual, 

decorreram, com elevado brilho, as 
festas em Honra de S. João. Pela 
riqueza do seu programa, quer no 
profano quer no religioso, as fes-
tas joaninas de Esposende estão a 
ser cada vez mais concorridas, 
trazendo à cida-de, nestes dias 
festivos, milhares de pessoas. 

Farol de Esposende felicita a 
incansável Comissão de Festas 
pelo seu trabalho e consequente 
êxito alcançado.. 

FESTA NACIONAL DO PARTIDO SOCIALISTA 
A rentrée política do Partido Socialista ocorrerá, este ano, na cidade 

de Esposende, estando prevista para o dia 26 do próximo mês de Agosto. 
No próximo número, noticiaremos mais em pormenor este 

acontecimento nacional. 

COOPERATIVA DE FA- O 
A Cooperativa Cultural de Fão continua a mostrar a sua dinâmica 

levando a cabo diversas iniciativas de grande interesse, nomea-
damente para a vila de Fão. 

Na passada sexta-feira, esteve presente na Cooperativa, 

deambulando sobre assuntos de Fão e da defesa do Cávado, o nosso 

prestigiado colaborador Aitamiro Marques, que tem dedicado a sua 
vida à defesa intransigente do rio. 

ESCOLA DE MÚSICA DE ESPOSENDE 
ENCERROU ANO LECTIVO 

No passado dia 30 de Junho, no Auditório Municipal, com a 
Audição Final, a Escola de Música de Esposende encerrou o Ano 

Lectivo de 1999/2000. 

Nesta Audição os alunos tiveram oportunidade de mostrar aos 
presentes os seus dotes artísticos e o seu nível de aprendizagem. 

Apesar de alguns escolhos pelo caminho, a abnegação e 
profissionalismo dos professores, aliada à vontade dos alunos em 
aprender e ao incentivo dos pais, o Ano Lectivo terminou em grande 
para todos. 

Farol de Esposende endereça aos alunos, professores e pais os 
parabéns e espera que para o ano possamos continuar a assistir à 
evolução dos nossos artistas. 

O PESCADOR 
Compreendo e louvo que se 

tivesse erigido um monumento em 
honra e homenagem ao homem do 
mar. Somente entendo que a sua 

localização não foi a mais acertada. 

É sempre discutível a colocação de 
alguma coisa que valoriza um 

homem, uma classe ou uma institui-
ção, sem que isso dimi-nua o mérito 
da obra ou a justeza da homena-
gem. Penso que teria ficado melhor 

no Largo da Ribeira ou na entrada 

sul da cidade, ou mesmo no Largo 
dos Bombeiros Voluntários. Estas 
palavras vêm a propósito de andar 

no ar a intenção de resolver o pro-
blema da Barra da Foz do Cávado, 
verdadeiramente indispensável 

para que os pescadores da minha 
terra possam ganhar a vida com 
mais protecção e menos perigo. Os 
meus olhos já viram, durante muitos 

anos e ainda hoje, muitos trabalha-

dores do Mar ali perderam a vida. 
É em homena-gem aqueles que já 

perderam a vida naquela Barra que 

deixo estas palavras simples de 
saudade. Aos Homens respon-
sáveis do meu País volto a deixar 
o meu apelo: 

Protejam os pescadores de 
Esposende. 

Manuel António Monteiro 

FORUM NA NET 
O Forum Esposendense é uma instituição que pugna por dar voz aos problemas do concelho de 

Esposende. 

É possível, agora, contactar-nos pela Internet, através do endereço: 

forumesposendense@esoterica.pt 
Agora o Forum tem um site privativo na Internet http://ew4xpLesoterica.pt 
Navegue com o Forum 

E REPENICA, REPENICA, REPENICA... 
É S. João a suar em bica! Era assim que "ranchos" de mulheres e homens 

cantavam pelo S. João no tempo da minha infância, e como cantavam! "Que é 
aquilo, o que é aquilo, é S. João a capar um grilo! Ou então" S. João e mais o S. 
Pedro, foram ambos á faneca. S. Pedro"pilhou" mais uma e S. João chamou-lhe 
careca. Eram bons tempos em que acreditávamos que na noite de S. João se 
puséssemos papelinhos com o nome das raparigas de quem mais gostávamos 
ou as raparigas com o nome dos rapazes de quem mais gostavam embrulhados 
em forma de rifa ao relento daquela noite, aquele que de manhã aparecesse 
desembrulhado seria o futuro marido ou vice versa. Assim como pôr um ovo 
sem casca dentro de uma malga ou de um prato também ao relento daquela 
noite. De manhã a gema aparecia com desenhos ilusórios provocados pela 
crendice daquele tempo. Por vezes afigurava-se-nos um navio e era pressagio 
de viagem para o Brasil que era para onde se ia naquele tempo. Se a ilusão se 
nos afigurasse uma igreja era pressagio de casamento e se fosse uma cruz era 
sinal de que ia falecer alguém da familia, etc. Bons tempos, em que havia 
tradições que fazia o povo feliz mas que hoje já não teriam razão de existir. Hoje 
os meios de prever são muito mais sofisticados; já não se recorre à cigana matreira 
que sabia do futuro de toda a gente a troco de dois tostões. Hoje basta comprar 
a "Maria" que lá vem tudo que se precisa saber ou então recorrer a alguma 
brasileira astróloga daquelas tipo "rabestana" levar-lhe o dinheiro e o ouro para 
benzer, que dali por algum tempo vai-se saber tudo o que não sabia... 

Mas deixando as crendices para trás parece que quem ficou a suar em bica 
foi a população do sul da cidade principalmente os moradores das Ruas 31 de 
Janeiro e Narciso Ferreira que tinham as janelas e sacadas todas engalanadas 
com colchas em sinal de respeito e honra pela procissão e pelo S. João e ficaram 
boquiabertos e a "suar em bica" quando a procissão chegou à caixa Geral de 
Depósitos e virou para a Rua 1° Dezembro. Nessa altura ouviram-se comentários 
azedos e ameaças de que para o próximo ano aquela parte da cidade não 
contribuía com nada para estas festas. Desde que me conheço tanto a procissão 
de S. João como a da Sra. da Saúde ou as das Solenidades da Semana Santa 
sempre fizeram aquele trajecto. E só por inteira ignorância dos nossos usos, 
costumes e tradições, coisas enraizarias no povo esposendense é que se pode 
proceder a modificações a que .o povo não está habituado nem acata bem. Já 
no dia de Finados o povo "resmungou" por não haver a procissão ao cemitério, 
pois sempre se realizou até mesmo debaixo de temporais. Não sei quem é mentor 
ou os mentoies destas modificações. Se não estão a par das nossas tradições 
devem informar-se primeiro e escutar a voz do povo para não meterem o pé na 
peça evitando comentários depreciativos. Não deixem as nossas tradições chegar 
ao fim...dêem-lhe seguimento. A Viela do Picau e a Rua das Regateiras (no Bairro 
dos Pescadores) não tem placas toponímicas nem luz! Está transformada em 
armazém de apetrechos de pesca assim como estendais para por roupa a secar 
que atravessam em todos os sentidos dando a impressão que a festa de S. 
João continua todo o ano. Assim não! Há que ordenar as coisas para que a rua 
seja transitável. O troço da ma que vai da Marginal à Rua das Regateiras está 
uma vergonha, sem luz e sem nome com arvores maltratadas, guias fora do 
sitio e montes de ervas secas que não foram levantados. Este espectáculo deve 
ter "deliciado" a vista a quem por ali transitou por alija-a das festas de S. João. 

Há dias fui dar uma volta pela feira e reparei que na Av. 5 de Outubro (entre 
a Rua Piloto da Frita e Largo Rodrigues Sampaio) os moradores daquela ma em 
dias de feira ficam "trancados" em casa e sem poder retirar as viaturas dagaragem 
para ir para o "batente". Alguns dizem que tem que 'se levantar.ãs tantas da 
matina para o fazer, porque se adormecerem tem que chamar o taxIS se numa 
urgência uma ambulância tem que ir buscar um doente? Como é? E Se há um 
incêndio? Vamos lá ordenar as coisas: É que estes moradores tem paciência -de. 
Job, mas a paciência tem limites. 
E foi por falar em ficar trandaddque Me lembrei de certo sujeito de Vila Chã 

(que usava joaninha na boina) que lodos dias, manhã cedo rumava à então.' 
vila de E,sposende. i': • 

Certa manhã sentiu "apertdintestinal". Tinha éntrado nas uvas e dirigiu-Se 
a um WC que existiu onde hoje se encontra implantado o Centro Paroquial, O 
WC encontrava-se bastante degradado e raramente era utilizado. O homem--
entrou na casa de banho arriou a giga só que uma forte "rabanada" de venta 
bateu-lhe a porta que era dura (de mucibi) e não tinha puxador': Com um canivete 
tentou abrir o -trinco" o que não conseguiu. Eram sete da matina o homem 
chamava, berrava e esperava que alguém lá fosse satisfazer as necessidades 
fisiológicas para pedir socorro! Só às sete da tarde já exausto e cheio de fome 
pensando que ia passar a noite sentado na sanita ouviu, passos e pensou: 
está aqui a minha salvação! A pessoa que era, enquanto fazia uma micção 
assobiava ...Então zás fez o pedido de socorro, contando a sua situação. O 
outro era um camionista robusto que deu quatro pontapés na porta sem 
conseguir nada, e acabando por dizer-lhe: - Olhe arranje-se, que a porta não 
abre e eu tenho pressa. Então o encarcerado num acto de desespero disparou: 
- Você é um c... O camionista num assomo de raiva manda mais dois violentos 
pontapés à porta e esta abriu-se, e o vilachanense sai de dentro abraçando-se 
ao camionista pediu-lhe desculpas enquanto este espumava de raiva exclamou: 
- Se soubesse que era verdade o que você disse, punha-o já em farelo... 

...de dois pontapés fortes estão a precisar aí certas portas, que não há meio 
de se abrirem. 

Não acreditam? 

farold 
esposehde 
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AGOSTINHO NEIVA REASSUME A PRESIDÊNCIA DOS ROTÁRIOS 
Em cerimónia, que se repete há 

22 anos, sempre no mês de Junho, 

o Rotary Club de Esposende viveu 
mais uma noite de festa, com o salão 

do Hotel Nélia lotado pelos 

companheiros e familiares do clube, 
convidados e companheiros de 
outros clubes que, no dia 30 de 

Junho, compareceram, para assis-

tirem à transmissão de tarefas, 
altura em que Manuel Amaro 

Marques entregou o logotipo ao 

actual presidente, Agostinho 

Neiva, pela segunda vez, após 22 
anos à frente dos destinos deste 
Club, fundado no dia 28 de Junho 
de 1977. 

Depois do jantar, Amaro 
Marques usou da palavra para 

agradecer às entidades presentes 

e, com um sorriso nos lábios, 
deixava transparecer a satisfação 

de uma tarefa cumprida, conside-
rada por todos muito boa para o 

Club. Durante a presidência de 
Amaro Marques, os rotários de 
Esposende tiveram a oportunidade 

de conviver com pessoas de 

expressão cultural elevada, a nível 
nacional. Foi um ano dinamizado 

com palestras cientificas, acções 

sociais e fechou com chave de 
ouro, com o lançamento da segun-
da revista do Club. - "Fizemos o 

possível para alcançar os objecti-

vos", afirmou o presidente 
cessante. 

Após uma pausa de, aproxima-

damente, 15 minutos, o Past-

presidente convidou Agostinho 
Neiva para assumir o seu lugar na 

mesa de honra, seguida da troca de 
logotipos. 

PROMESSAS DO NOVO 
PRESIDENTE 

Agostinho Neiva saudou os 

representantes dos outros clubes, 
o representante da Câmara Munici-
pal de Esposende, o representante 

do Lions e, depois de agradecer 

aos companheiros do Club, apre-

sentou o programa para o seu ano 
(2000/2001). 

É um programa recheado de 
actividades, entre elas a continua-

ção da campanha "Cadeiras de 

Rodas", iniciada pelo companheiro 

Amaro, a admissão de mais com-
panheiros, manter a publicação da 

revista, receber, através de convite, 

as Associação do Concelho, uma 
iniciativa do ex-presidente Mar-
tinho, promover acções conjuntas 

com o Lions e promover, no 
concelho, o rastreio do cancro da 
mama, cólon e útero, manter a 

bolsa de estudos e prestar serviços 
à comunidade através do Rotary 

Foundation. Vai ainda manter o 
passeio anual, "este ano o destino 

será uma visita às Astúrias", 

segundo afirmou A. Neiva. 

Na sequência da palavra, o 
novo presidente disse: - Tenho a 

certeza que os companheiros que 
nos visitarem vão dizer: "vale a 
pena visitar Esposende". 

Para completar a reunião, uma 
dupla de jovens universitários, 

bailarinos, familiares de com-

panheiros do clube, enriqueceram 
a noite com belíssimos números, ao 

som de tango e rock and roll. 

Após algumas intervenções de 

companheiros dos clubes visitan-
tes, Agostinho Neiva deu por 
encerrada a cerimónia, porém, sem 
antes pedir comentários. 

Nereides Martins 

BIBLIOTECAS DE PRAIA ARRANCARAM 
A Câmara Municipal -de 

Esposende, no Verão de 1996, 
iniciou um projecto de divulgação 
da leitura através da Biblioteca de 

Praia. 
A ideia venceu, conquistou 

adeptos e alargou-se a outras 
freguesias do concelho. 
À semelhança do ano 

transacto, as praias de Apúlia, 
Cepães (Marinhas), Ofir e 
Esposende contam com uma 

convidativa esplanada onde, para 

além dos principais jornais e 

revistas de periodicidade variada 
se encontra literatura de vários 

géneros, desde o policial à ficção 
científica, da poesia ao romance e 

ao ensaio, para além da literatura 
infantil. 

No passado dia 8 do corrente, 
abriram as bibliotecas situadas em 

Apúlia, Cepães e foz do Cávado, 
ficando para o próximo dia 22 do 
corrente a abertura da biblioteca de 
Ofir. 

Para além da leitura, estas 
bibliotecas proporcionam aos seus 
utentes uma panóplia de 
actividades de animação, tais 

como: teatro de marionetas, 
escultura de balões, magia, ciência 

divertida e espectáculos de 
ventriloquia, entre outras. 

Eis o calendário das 
actividades em cada uma das 
localidades: 

Ciência Divertida: o fascinante 

mundo da matéria - Dia 22/7 em 
Esposende, 11.00 horas e Cepães, 
14.30 horas. No dia 23/7 em Apúlia, 

11.00 horas e em Ofir, 14.30 horas. 

Ciência Divertida: os materiais 
que nos rodeiam - Dia 29/7 em 

Apúlia, 11.00 horas e Ofir, 14.30 

horas. Dia 30/7 em Esposende, 
11.00 horas e Cepães, 14.30 horas. 

Poesia - Dia 5/8 em Esposende, 
11.00 horas e Cepães, 14.30 horas. 

Teatro de Marionetas - Dia 5/8 
em Apúlia, 11.00 horas e Ofir, 14.30 
horas. 

Teatro de Marionetas - Dia 6/8 
em Esposende, 11.00 horas e 
Cepães, 14.30 horas. 

Escultura de Balões - Dias 6/8 

em Apúlia, 11.00 horas e Ofir, 14.30 
horas. 

Espectáculo de Ventriloquia - 
Dia 12/8 em Esposende, 11.00 

SOCIEDADE ANTÓNIO ALVES RIBEIRO & FILHOS, LDA 

CAROLINA RODRIGUES DE AREIA 
AGRADECIMENTO 

Seus Filhos, Genros, Noras, Netos, Bisnetos, e 
demais Família vêm, por este meio e muito reconhe-

cidamente, agradecer á todas as pessoas que por 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e so-

lidariedade aquando do falecimento e funeral deste 
seu ente querido, CAROLINA RODRIGUES DE 
AREIA, e aproveitam para pedir desculpa por qual-

quer acto ou omissão involuntariamente cometidos. 

Manifestam ainda o seu profundo reconhecimento de gratidão a 
todos quantos se dignaram assistir à Missa do 7° dia, bem todo 

aqueles que possam estar presentes na do 30° Dia. 
Marinhas, 04 de Julho de 2000 

A Família 

horas e Cepães, 14.30 horas. 
Escultura de Balões - Dia 13/8 

em Esposende, 11.00 horas e 

Cepães, 14.30 horas. 
Espectáculo de Ventriloquia - 

Dia 13/8 em Apúlia, 11.00 horas e 
Ofir, 14.30 horas. 

Magia - Dia 20/8 em 
Esposende, 11.00 horas e Cepães, 
14.30 horas. 

Oficina de Crachás - Dia 20/8 
em Apúlia, 11.00 horas e Ofir, 14.30 

horas. Dia 27/8 em Esposende, 

11.00 horas e Cepães, 14.30 horas. 
Magia - Dia 27/8 em Ofir, 11.00 

horas e Apúlia, 14.30 horas. 

INAUGURAÇÃO 
DA MARINA 
A Marina do importante 

complexo turístico, denominado 
Quinta da Barca, será inaugu:' 

rado no próximo dia 22 do cor-
rente mês, contando com a pre-
sença de muitas e ilustres 

entidades, para o efeito con-
vidadas. 

Regista-se que este grande 
empreendimento é mais uma 

obra do conhecido empresário e 
industrial, Eng.° Jorge Cruz, 
homem que muito tem feito em 

prol do progresso e desen-
volvimento do nosso concelho. 

ENDEREÇO 
ELECTRÓNICO 

O Jornal já está ligado à 
Internet há vários meses. 

Como é um meio cada vez 
mais divulgado de comuni-

cação infor-mamos o nosso 

endereço para qualquer 

contacto: 

farddeeSpoSende@eSotetica.pt  

Aguardamos as vossas 
mensagens. 

A BALEIA 
Ainda sou do tempo em que um cruzado era o mesmo que quatro 

tostões, ou quarenta centavos e um quarteirão tanto podia ser um 

oitavo de litro como vinte e cinco unidades. Depois entrei para a 
escola primária e aí fizeram-me esquecer as rasas e os alqueires, as 

quartas e meias quartas, os quartilhos e as canadas. Tinha reaberto 
o colégio em Esposende quando já estava matriculado no liceu de 
Braga e por cá fiquei. 

No colégio íamos aprendendo o mundo através de pequenos 
livros com pouquíssimas fotografias ou ilustrações e o que eles ou 

os professores nos diziam não se comparava com a nossa imaginação. 
Quando fazia o último ano do segundo ciclo (hoje nono ano), 

salvo erro numa aula de geografia, o professor que era também 

director, conhecido entre os alunos pelas suas "regadelas", contou-
nos a história de uma baleia tão grande que daria para instalar um 
restaurante no seu interior. Nós, rapazes de catorze, quinze anos, já 
nos considerávamos suficientemente crescidos para acreditar em 

histórias tão mirabolantes e. embora sem coragem para enfrentar o 
mestre e indagar do onde, quando e como tinha visto, lido ou ouvido 
tal coisa, limitávamo-nos a fungar baixinho na aula e, no recreio, a 

comentar a ousadia do professor em nos tentar gozar com aquela treta 

do restaurante. Só um parvo é que acreditava naquilo e nós não 
éramos nada disso. Quando se tem quinze anos, o mundo é todo 
nosso, não há quem nos vença, um homem de trinta anos é já um 

velho decrépito por quem, apesar disso, somos capazes de dar a vida, 

não temos medo de nada, nem do escuro, acreditamos no amor e nas 

estrelas, mas acreditar que uma simples baleia, ainda que seja o 
gigante dos mares, tenha volume suficiente para albergar meia dúzia 
que fosse de mesas, mais cadeiras, isso não, a nossa credulidade não 
dava para tanto. 

Não passaram muitos anos até compreender que afinal deveria 
pedir desculpa àquele professor por ter duvidado do seu 

conhecimento. Naquele tempo dos meus quinze anos, o mundo era 
tão grande quanto Esposende, não havia biblioteca, a televisão ainda 
não tinha chegado a Portugal e pouca gente tinha automóvel. Por 
isso fiquei envergonhado 

perante aquele enorme esqueleto de baleia azul com mais de 33 

metros de comprimento e peso calculado, quando viva, em cerca de 
175 toneladas. Olhando de perto aquela monumental estrutura óssea, 
vi na boca uma cozinha com buraco previsto para a chaminé, umas 
quantas mesas e cadeiras naquele espaçoso salão, os sanitários mais 
ao fundo. Se um toiro de lide já nos parece uma locomotiva, imaginem-
se 350 toiros num só. Será mais fácil de compreender?! 

Ainda vou a tempo de aqui deixar registadas as minhas desculpas 

a esse professor que tanto estimo. 

-Paris-

SECRETÁRIO DE ESTADO EM REUNIÃO DE 
TRABALHO COM ÓRGÃOS DE GESTÃO 

(Continuação da pág. I) 

concelho de Esposende; a remo-
delação, reformulação e recons-
trução da Escola Rodrigues Sam-
paio (antiga Escola Primária de 
Esposende); a falta de espaços, de 

equipamento, de material e de 

recursos humanos sentidos nesta 
escola, agora agravados com a 

criação do agrupamento; a situação 
caótica ou destruição total de um 
edifício novo, construído e con-

cluído há mais de 4 anos, para aí 
funcionar um Jardim de Infância, 

mas que nunca entrou em fun-
cionamento; a construção de uma 
nova escola para os 2.° e 3.° Ciclos 
do Ensino Básico, a edificar na peri-

feria da cidade de Esposende, fo-
ram assuntos tratados e aos quais 

o Secretário de Estado e o Director 
Regional e o seu Adjunto, foram 

dando respostas e, simul-
taneamente, colhendo informações, 
no sentido de, logo que possível, 

satisfazer as reivindicações quer da 
Escola quer da Câmara. 

Registe-se a necessidade da 
construção de mais uma escola 

para os 2.° e 3.° Ciclos e, neste 

contexto, assinale-se o facto 

pouco vulgar de a Autarquia 
disponibilizar o terreno para a sua 
construção. Agora só resta ao 
Estado agendar a prioridade para o 

arranque das obras. 

FALECIMENTO 
ROSALINA DE BARROS LIMA 

No passado dia 1 do corrente faleceu, no hospital de Barcelos, 
onde se encontrava internada, a Sr.a Rosalina de Barros Lima, viúva, 

de 75 anos de idade, natural e residente nesta cidade, na Av. Dr. 
Henrique Barros Lima. 

A falecida era mãe de João Lima Nunes Novo, há pouco falecido, 

de António Lima Nunes Novo e das Senhoras Ana, Maria José e 
Filomena Lima Nunes Novo. 

O corpo, que esteve em câmara ardente na Matriz, depois de rezada 
missa em sufrágio, seguiu para o Cemitério Municipal, onde ficou 
sepultada. 

A toda a família enlutada, em especial aos filhos e genros, Farol 
de Esposende apresenta sentidas condolências. 
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LUZ PÚBLICA 
Algo vai mal quanto à iluminação 

pública... Efectivamente as coisas correm 

assim: sempre que há lâmpadas fundidas, 
comunica-se a Lisboa, depois da Capital 

comunicam para o Norte, provavelmente para 
EN (neste caso de Barcelos). Estes por sua 

vez contactam o empreiteiro, que vem 

substituir as ditas cujas... Só que, este vai e 
vem, demora muito tempo e há situações de 

avarias com três meses! Qualquer coisa está 

mal e, na minha modesta opinião, quando 
existia o piquete em Esposende estavamos 

melhor servidos...e há muito boa gente a 
pensar o mesmo. 

ADRO DA IGREJA 
O Ex.mo Senhor Porfirio Barreto, 

conceituado empreiteiro, garantiu-nos que 

iriam ser substituídas as pedras defeituosas 

que se encontram de frente da nossa Igreja. 
Isto vai suceder ainda este mês de Julho. 

Outra coisa não seria de esperar de quem 

lidera uma empresa que tem bom nome, em 
termos de profissionalismo. 

LIMPEZA DA PRAIA FLUVIAL 
Está neste momento a proceder-se à 

limpeza daquele pequeno espaço de lazer. 
Bom seria, que de tempos a tempos, se 
mandasse limpar aquele local. Quer se queira 

quer não o Marachão é o local mais 
conhecido da freguesia. Em termos de 

futuro, por ali passará todo aquele que gosta 
de ar puro e de lazer. Será bom que quem 
detém o poder olhe com um pouco mais de 

atenção para os poucos locais paradisíacos 
do nosso país. Corrija-se o que estiver mal, 

mas não se descure o bem estar e o 
progresso. Isto é um desejo de todos. 

FÉRIAS ESCOLARES 
No passado dia 30 de Junho, despediu-

se de nós a comunidade escolar, que, numa 
pequena festa, nos disse adeus, até 
Setembro... 

Que quem de direito, neste período, 
proceda à vistoria de pequenas avarias e 
limpeza, de modo a que o ano lectivo possa 

abrir as portas à pequenada com um edifício 
escolar em melhores condições. 

FONTE DE SANTA MARINHA 
Continua à espera de uma limpeza aquele 

local. O facto de a água estar imprópria para 
consumo, não é motivo para que esteja no 

estado em que se encontra. Quem sabe, 
talvez, depois de lhe dar uma limpeza, pode 
ser que nas imediações não surja lixo 

doméstico, facto que se lamenta tendo em 
conta que aquele local é pertença de toda a 
comunidade. 

ANTAS por Nereides Martins 

FESTA DE NA. SRA. DAS VITÓRIAS COLORIDA DE FLO-
RES E COM MUITA GENTE 

A festa do Padroeiro, S. Paio e de Na. Sra. das Vitórias, foi, mais uma vez, marcada pela 
presença de centenas de pessoas que vieram de todos os lados para aplaudirem um punhado 
de bons artistas. Mas, a surpresa maior estava reservada dentro da Igreja, ornamentada de 
flores e com os 17 andores dispostos em duas filas, ricamente decorados com as tradicionais 
flores, um trabalho de arte e bom gosto saído da imaginação dos paroquianos. 

Mais uma vez, nos primeiros dias de Julho (um e dois), centenas de populares não 
quiseram ficar em casa e uniram-se aos festejos da Paróquia que teve o seu ponto alto na 

procissão, que partiu da Igreja Paroquial, 
retornando em S. João. Com os tambores 
da Fanfarra de S. Tiago de Carapeços a 
abrir caminho, o desfile alternado de 
bandeiras, irmandades e bandas de música, 
foi acompanhado por muitas pessoas 
devotas de S. Paio e Na. Sra. das Vitórias, 
numa demonstração de fé e respeito, 
"porque a cerimónia assim o exige". 

Estão de parabéns todas as pessoas 
envolvidas, pois, graças a elas, podemos 
reviver bons velhos tempos, onde não 
faltaram as tradicionais barraquinhas de 

"comes e bebes". O Coral da Paróquia esteve perfeito,as bandas de música ao melhor nível, 
muito especialmente a Banda da casa, e se tivéssemos que julgar a beleza dos andores, terí-
amos uma tarefa difícil porque todos estavam lindos e originais. "A pomba branca (símbolo 
da paz), colocada aos pés de Na. Sra. de Fátima, realmente mexeu com a nossa sensibilida-
de" 

DEZ QUILÓMETROS ILUMINADOS 
Na semana que antecedeu à festa de Na. Sra. das Vitórias, o Sr. Pe. Brito, iluminado pelos 

Deuses, surpreendeu a todos com a procissão das 22:00 horas, ao percorrer as ruas da 
freguesia, um perímetro de 10 quilómetros, iluminado por pequenas velas. Foram muitas as 
péssoas que se associaram a este acto religioso, sem dúvida uma noite aquecida pelo calor 
humano, que serviu também para marcar o dia de S. Paio, padroeiro da freguesia. 

Para o ano 2001 tem mais porque já existe nova comissão de festas. 

FALECEU 
Rogério Faria Rolo, 62 anos de idade, aposentado e residente à rua Pe. Avelino Alves s/ 

n, Azevedo, Antas. Ao início da tarde do dia 4 de Julho, Rogério Faria preparava-se para 
ajudar os operários que, naquele momento, construíam um anexo ao Restaurante Reguenga. 
Passados alguns minutos, sentiu-se mal, caiu e nada mais foi possível fazer, apesar do pronto 
atendimento do filho Fernando e da nora Lúcia, que estavam a seu lado. Ainda tentaram 

reanimá-lo com massagens e respiração boca-a-boca, porém chegou 
ao Hospital de Esposende sem vida. 

Rogério Faria, ex-emigrante em França, nunca se queixou e 
aparentemente gozava de boa saúde. Deixa viúva Vitória Rolo 
Laranjeira e quatro filhos; Manuel Augusto, Fernando Rolo, Amélia 
Maria e João Miguel. 
O corpo foi removido do Hospital de Esposende para ser 

submetido à autópsia no necrotério do Hospital de Santa Luzia, Viana 
do Castelo, porém, até ao fecho deste número, não foi revelada a causa 
da sua morte. 

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais familiares muito reconhecidos, agradecem, 
por este meio, todas as provas de amizade e carinho recebidas por ocasião do funeral e 
missa do 7° dia. 

STRESS AFECTA A 
MEMÓRIA 

Um artigo recentemente publicado na 
revista "Archives of General Psychiatry", 

revela que o Stress é um dos principais 
responsáveis pelo esquecimento repentino. 

O estudo revelou igualmente que o 

"Stress" afecta apenas a memória verbal e 
que se trata de um estado reversível, isto é, 
logo que a ansiedade cessa, os indivíduos 

recuperam a capacidade de recordar todo o 
tipo de dados, que anteriormente não seria 
possível recordar. 

Os esquecimentos repentinos, tais como 

o esquecimento de datas de aniversários, de 
números de telefone, de outros dados 
numéricos deve-se ao aumento da corticóide, 

uma hormona segregada pelos rins em 
situações de pressão psicológica ou física. 

MULHERES MAIS 
ATINGIDAS 

O Stress atinge mais as mulheres que os 

homens, segundo um estudo realizado em 30 

mil consumidores de todo o Mundo e 
publicado nos Estados Unidos. 

Duas em cada 100 mulheres (21 por 
cento) dizem-se muito "stressadas", contra 
15 por cento dos homens, de acordo com o 
estudo. 
A diferença é idêntica em todos os meios 

e situações sociais: por exemplo, 23 por cento 
das mulheres que ocupam postos de 

direcção dizem-se vítimas do stress, contra 
19 por cento dos homens. 

Quase um terço das mulheres divorciadas 

ou separadas é muito "stressada" (28 por 
cento contra 20 por cento dos homens).As 

viúvas (21 por cento) são igualmente muito 

mais do que os viúvos ( 10 por cento). 
O estudo revela, sem surpresa, que as 

mulheres que trabalham a tempo inteiro e que 
têm filhos com menos de 13 anos são as que 

acusam mais stress. 

A VIDA É DEMASIADO 
BREVE 

A vida é demasiado breve para nos 

aborrecermos. Faz-te ficar gasto e com rugas 
- empana todo o brilho do sol, deteriora o teu 
aspecto físico e abate-te... 

O aborrecimento não serve para aligeirar 
o peso, é apenas uma carga a mais. 

Aborrecermo-nos por alguma coisa ,não 
ajuda a remediá-la. 
A vida é demasiada breve para melindres, 

pois estes tendem a crescer — derramando 

veneno no espírito e fomentando 
ressentimentos. 

Mesmo que te julgues no direito de ficar 
aborrecido, não te prendas a isso. 

Sê generoso, perdoa e esquece. 
A vida é demasiado breve para zangas, e 

por isso não tornes tensos os elos secretos 
que fazem a força da cadeia da amizade... 
O tempo voa vertiginosamente, não o 

desperdices em amarguras e lágrimas. 
Pensa bem antes de romper os laços de 

amor que se formaram ao longo dos anos. 

SABIA QUE ?... 
Para a construção da Torre Eiffel, foram 

utilizados 230 trabalhadores que levaram 21 
meses para finalizar. 

Mas, para construir a Pirâmide de Keops, 

no Egipto, foram utilizados 4.000 homens 
durante 30 anos. 

...0 Cheiro da hortelã afugenta os ratos, 
as formigas e os mosquitos. 

...Karl Benz foi o primeiro homem a 

construir um automóvel a gasolina para 
venda ao público, no ano de 1886. 

...0 Cérebro do corpo humano, apesar de 
bem protegido, está sujeito a doenças 
inflamatórias e a vários tipos de afecções. 

Entre as primeiras cita-se a encefalite 
(Inflamação do Encéfalo); entre os segundo 

estão a hemorragia cerebral, causada pela 
ruptura de um dos vasos sanguíneos e 

apoplexia, provocada pela interrupção do 
afluxo de sangue. Além disso o cérebro pode 
ser lesado por pancadas no crâneo ou por 
redução de oxigénio nas células. 

...A distância entre os dois poios da 

Terra é de 12.730 quilómetros. 
...A velocidade da descida em pára-

quedas diminui à medida que se aproxima do 
solo, por encontrar, progressivamente, 
camadas de ar mais denso. 

ESTRADA NACIONAL 
ESBURACA 

A estrada nacional que liga Palmeira a 

Fragoso continua com as obras a meio gás, 
prevendo que leva ainda muitos meses para 

se concluir. Há passeios, nesta estrada, em 
Curvos, que já foram concluídos (à pressa), 
uns já com ervas a nascer por meio dos 
blocos, outros já destruídos, em certas zonas, 
não sabemos por quem e ainda há muito 
passeio por fazer. 

Continua a não haver fiscalização, por 

parte dos fiscais da Junta Autónoma, pois, 
nesta estrada, há cruzamentos que estão uma 

vergonha, como o da Padaria, cheio de 

buracos, e do lugar de Vilar, com um pequeno 
rego, ainda sem alcatrão. 

Há locais com buracos, na estrada 
camarária, no interior da Freguesia, (sem 
paralelos), que já deveriam estar no lugar, 
pois o Empreiteiro que os tirou ainda vai levar 

muitos meses a regressar para continuar com 
a rede de águas. A rede de abastecimento de 
água nunca mais é ligada, pois há gente no 

alto de Frossos que espera pela sua chegada, 

há bastante tempo. 
Numa Freguesia, quando se escolhe um 

local para depósito de resíduos (lixo), penso 
que teria que ser, se é junto à estrada, num 

lugar bem visível (recta) e não numa curva, 
sujeitando os utentes a perigos, por causa 
do trânsito dessa mesma via. Está a ser pre-
parado, actualmente, o novo depósito na 

Rua da Padaria, pois o local foi cedido pelo 
proprietário do mesmo e porque não houve 
ninguém que cedesse um pouco de terreno 
numa posição melhor, vai ter que ficar mesmo 

aí (na curva). 

FESTAS DE S. TORCATO E 
DO ARCANJO S. MIGUEL 
EM AGOSTO, EM CURVOS. 
Até agora, em todas as actividades realizadas 
para angariar fundos para as Festas em Honra 
destes Santos, tem participado muita gente 
e continuam a frequentar o Bar de S. Torcato, 
que também existe para o mesmo efeito. 

A Comissão agradece a presença de todos 
os forasteiros e Curvenses que participaram 
quer no Tiro aos Pratos, quer nas duas 

Garraiadas já realizadas no Campo de 
Desportos. Na próxima edição será publicado 

o Programa das Festas. 

( 4 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue e a Paróquia de 
Forjães, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nesta localidade. 

Assim, to'clos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Instituto 
Materno - Infantil, no próximo dia 23 de Julho, entre as 9,00 e as 12,30 

horas, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao próximo. 
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LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 
Conselho Nacional reúne em Esposende 

A pedido do Conselho Executivo, o 

Presidente da Mesa dos Congressos con-

vocou o Conselho Nacional da Liga dos 

Bombeiros para uma reunião que teve lugar 

nas instalações da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Esposende, 

no passado dia 1 de Julho, de cuja ordem de 

trabalhos constava a análise das propostas 

de Lei Orgânica do S.N.B., Regulamento Geral 

dos Corpos de Bombeiros e Estatuto Social 

do Bombeiro, apresentados à Liga pelo 

Ministério da Administração Interna ( MAI). 

Cada Federação Distrital estava 

representada por três elementos, embora 

alguns distritos não se tivessem feito repre-

sentar, uma vez que os lugares a eles 

destinados se encontravam vazios. 

No início dos debates, foi proposto um 

minuto de silêncio em memória dos três bom-

beiros que perderam a vida num dos últimos 

incêndios. 

Esta reunião foi o culminar de um período 

de debates a nível das Federações Distritais, 

dos quais saíram as conclusões finais da 

apreciação sobre as propostas de alteração 

da Lei Orgânica do Serviço Nacional de 

Bombeiros e a criação de Centros de 

Coordenação de Socorros apresentada à 

L.B.P. pelo M.A.I. 

O ponto principal da discórdia está no 

facto do M.A.I. pretender centrar as 

competências de Inspecção e de Comando 

Operacional nos Inspectores Distritais de 

Bombeiros. Segundo opinião geral dos 

participantes, os Inspectores falham muita 

vezes na inspecção porque estão empenha-

dos nos serviços de comando. Um inspector 

não pode, ao mesmo tempo, coordenar e 

inspeccionar, acabando por prejudicar os 

dois serviços. 

Entre outras propostas de alteração 

apresentadas pelo Conselho Executivo da 

L.B.P. salientava-se a alínea a), que propunha 

retirar atribuições de comando aos Centros 

de Coordenação de Socorros, Inspector 

Nacional de Bombeiros e Inspectores Distri-

tais de Bombeiros, separando, na Lei Orgâni-

ca do S.N.B., as competências de inspecção 

das de comando operacional. 

No que diz respeito aos Centros de 

Coordenação de socorros, o Conselho 

Executivo da L.B.P. apresentou algumas pro-

postas de alteração. Na alínea a) propunha-

se a direcção dos Centros Distritais de 

Coordenação de socorros a um Comandante 

Coordenador, a seleccionar nos termos de 

diploma próprio, retirando a referida direcção 

ao Inspector Distrital de Bombeiros. Esta 

alínea, por proposta de um conselheiro Dis-

trital, foi substituída pelo art° 5', cujo 

conteúdo desconhecemos. 

O Conselho Executivo da L.B.P. propõe 

ainda a garantia de enquadramento do pes-

soal integrado nos actuais CCO (Centros de 

Coordenação Operacional), a serem extintos, 

nos quadros dos Centros de Coordenação 

de Socorros a criar. 

Durante os debates, algumas das decla-

rações feitas pelo Presidente da Mesa não 

foram bem interpretadas pelo Conselheiro de 

Viseu o que levou a uma troca de "elogios" 

menos simpáticos, mas tudo acabou bem já 

que tudo tinha começado bem e todas as 

propostas apresentadas pelo Con-selho 

Executivo foram aprovadas por unanimidade. 

Nos momentos finais, foram apresen-

tadas duas propostas pela Mesa para serem 

discutidas e votadas. Uma delas relacionava-

se com a indignação pelo aumento dos com-

bustíveis, num total desrespeito pelos bom-

beiros. A outra proposta exigia ao M.A.I o 

pagamento das despesas extraordinárias dos 

Fogos Florestais em 1999, ainda por liquidar 

pelo Serviço Nacional de Bombeiros às As-

sociações/Corpos de Bombeiros do dis-trito 

de Leiria, assim como a definição dos 

critérios a adoptar para o pagamento das 

despesas extraordinárias de Fogos Florestais 

2000, bem como do prazo de regularização 

das mesmas. 

Por volta das treze horas e trinta minutos 

ainda faltava discutir sobre as iniciativas 

legislativas a considerar e este ponto ficou 

para ser discutido no próximo Conselho 

Nacional. 

Propôs-se .um voto de confiança à Liga 

para que leve por diante a concretização de 

todas as propostas aprovadas nesta reunião 

o qual foi aprovado por unanimidade. 

Seguiu-se depois um almoço que 

culminou com uma visita aos mais belos 

lugares paisagísticos concelhios. 

FALECIMENTO 
No passado dia 29 de Junho, após doença prolongada, faleceu, na sua residência no 

Lugar do Monte, Freguesia de Marinhas, deste Concelho, a Senhora D. CAROLINA 

RODRIGUES DE AREIA, viúva do conhecido e prestigiado industrial de construção civil, 
António Alves Ribeiro, o dinâmico empreendèdor da firma António Alves Ribeiro & 
Filhos, Lda. 

A extinta senhora era pessoa muito estimada na Freguesia e no Concelho, pelo que 

a sua morte causou bastante consternação. 

Após missa de corpo presente, celebrada na igreja Paroquial de Marinhas, teve lugar 
o funeral, com grande acompanhamento, para o cemitério local, onde o seu corpo ficou 
sepultado em jazigo de família. 

Farol de Esposende apresenta sentidos cumprimentos de pesar à numerosa família 
enlutada. 

SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE 
E Só É POSSÍVEL COM A SUA COLABORAÇÃO. 

AGRADECEMOS PAGUEA SUA ASSINATURA COM BREVIDADE. 

ELEIÇÕES NO PSD 
Realizaram-se eleições para a Distrital do Partido Social Democrata. 
Apresentaram-se a confronto duas listas, uma liderada pelo actual euro-deputado, 

Fernando Reis, e outra pelo ex-governador civil, Ribeiro da Silva. 
Apesar de a segunda ter vencido em Esposende, é Fernando Reis que comanda os 

destinos do partido no distrito. Esposende fica sem nenhum representante neste órgão 
partidário. 

FAMÍLIA DE FORJÃES RECEBEU CASA NOVA 

No passado dia 29 de Junho, uma família 

monoparental, de Forjães, recebeu, pelas 
mãos do presidente da Câmara, João Cepa, a 

chave de uma casa nova. 

Entre outras personalidades, estiveram 
presentes na cerimónia o presidente da Junta 

de Freguesia, o presidente da Associação 

Esposende Solidário, o vereador da Acção 
Social da autarquia e o Pároco. 

Na sessão simbólica da entrega da cha-
ve, o presidente da edilidade agradeceu «à 

Junta de Freguesia, a todas as entidades, 

empresas e pessoas em nome individual todo 
o trabalho desenvolvido para proporcionar 
a esta família o direito fundamental de ter 

uma habitação condigna» e acrescentou que 
«este acto simbólico cons-

titua um marco para esta fa-
mília e um passo para uma 
nova vida». 

A família em causa, por 
sua vez, ficou muito agra-

decida às entidades 
intervenientes, à Câmara 
Municipal e à Junta de Fre-
guesia todo o empenho, 
pois foi o seu sonho ter uma 

casa nova. 
O presidente da Junta 

de Freguesia, Sílvio Abreu, 

manifestou o seu contenta-
mento e referiu: «Estou muito feliz com este 

acto, pois é o culminar de sete meses de tra-

balho». 
A habitação em causa implicou um cus-

to global de 2.760.000$00, tendo contado com 
o apoio da comunidade local, da Junta de 
Freguesia, no Rendimento Mínimo Garantido 
e da Esposende Solidário. 

JANELA AGRO PECUÁRIA 

DIOXINAS E SEGURANÇA ALIMENTAR 

(Continuação da pág. 8) 

de 2400 pcg/gr de gordura para galinhas po-

edeiras e valores entre 700 a 1000 pcg/gr de 

gordura nos frangos de carne. 

De acordo com os padrões da OMS, na 

avaliação de análise de risco, tendo-se em 

conta que um adulto com um peso médio de 

75 Kg poderá ter uma ingestão diária tolerá-

vel de 300 pcg de dioxinas, se comer 100 gr 

de frango contaminado e atendendo ao fac-

to de o mesmo conter cerca de 5% de gor-

dura, esse adulto consumirá, de uma só vez, 

o equivalente à tolerância correspondente a 

16 dias. Obviamente se comer 200 gr essa 

correspondência será de 1 mês, aproximada-

mente. Se comer em dias sucessivos, ou 

mesmo de alguma maneira alternados, esse 

consumidor rapidamente se "encharcará" em 

dioxinas, as quais se acumularão, pois não 

são metabolizáveis. 

Como as consequências na saúde dos 

consumidores não são imediatas e apenas a 

prazo elas virão a revelar-se, exactamente 

quando o teor de dioxinas acumulado é sufi-

ciente para causar doença sob qualquer for-

ma, é altura de em Portugal se começar a pen-

sar que o problema da Segurança Alimentar 

não é um tema abstracto e indispensável à 

vida das empresas do sector alimentar. Ele é 

tão actual como o são a presença de Liste-

ria spp de forma endémica nas carnes fres-

cas; de dioxinas no leite e nas carnes verme-

lhas e brancas; afiotoxinas nos pistachios, 

arsénio, chumbo ou cádmio nos vegetais ou 

de elevadas concentrações de histamina nos 

alimentos frescos sujeitos a deficientes mei-

os de conservação, para não falar na gripe 

aviárica registada nos países Asiáticos. 

José Alexandre Losa 

14 DE JULHO FRANÇA 
No dia em que o jornal sai para as bancas 

comemora-se a tomada da Bastilha, feito que 
assinala o início do movimento que ficou 

conhecido por Revolução Francesas. É o Dia 
Nacional de França e será, certamente, dia de 

grande festa em Brest. 
Com o apoio da Câmara Municipal de 

Esposende, da Junta de Freguesia de 
Esposende e de algumas empresas, a catraia 

Santa Maria dos Anjos desloca-se a Brest — 
França - para o grande Encontro bienal de 
Embarcações, que se desenrola nessa cidade 

francesa, de 13 a 17 de Julho, e que juntará 

mais de 2500 embarcações, principalmente 
veleiros. Uma grande Festa do Mar e de seus 
apaixonados que irá reunir milhares de 
pessoas. 

Mais uma vez a catraia Santa Maria dos 

Anjos leva o nome de Esposende longe cum-
prindo triplamente a sua missão de ser uma 
referência para os homens do mar, uma peça 
museológica, fazendo recordar a nossa his-
tória, e divulgando o nome da nossa cidade. 

A delegação do Forum é composta por 

uma tripulação de 9 elementos e conta com 

a presença e coordenação de Manuel Moura, 

da direcção desta associação. 

Para disponibilizar as últimas informações 

da tripulação do Forum, a Brest, consulte a 
informação on-line no nosso site http:// 
ew4xpf.esoterica.pt. Este salto na tecnologia 
teve o apoio do Estúdio Internet. 

No próximo número contamos dar notícias 
mais detalhadas. 

Empresa sólida e dinâmica 

da área de Esposende, 

pretende admitir MODELISTA 

para a sua fábrica, nas 

seguintes condições: 

- Experiência comprovada 

na área 

- Residência na área 

- Conhecimento em 
sistema CAD - CAM 

- Oferece-se remuneração 

compatível 

Resposta a este Jornal 
n.° 215 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a fls. 75 e seguintes do 

livro de escrituras diversas n.° 112 — E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 
justificação notarial, com a data de, 30 de Junho de dois mil, na qual: 

SECUNDINO GOMES LOPES mulher CIRCULINA RIBEIRO DE FARIA, casados 
sob o regime da comunhão adquiridos, residentes no lugar de Paredes da freguesia de 
Apúlia deste concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes 
prédios situados na mencionada freguesia de Apúlia: 

Número um — Prédio rústico, composto por horta com videiras em ramada, no sitio 

do Prazo das Poças, com a área de três mil e duzentos metros quadrados, a confrontar 
do norte e nascente com Manuel Condess,o Fernandes do Padre, do sul com António 
Domingues de Baixo e do poente com caminho, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 

3399, com o valor patrimonial de 99.133$00, e o atribuído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Número dois — Prédio rústico, composto por pinhal, no sitio do Prazo das Poças, 
com a área de quatro mil oitocentos e trinta metros quadrados, a confrontar do norte 

com Teresa de Jesus Barros Torres, do sul com Delfino Machado Ribeiro, do nascente 
com Inácio Agra Fernandes Eiras e do poente com caminho, não descrito na citada 
Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob 

o artigo 3383, com o valor patrimonial de 10.858$00, e o atribuído de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

os identificados prédios, mas que, no entanto, entraram na posse dos mesmos, há mais 
de vinte anos, através de compra meramente verbal feita a Eduardo José de Almeida e 

mulher Maria Rodrigues da Costa Regado, residentes naquela freguesia de Apúlia. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daqueles prédios, há 

mais de vinte anos, cultivando-os, colhendo os seus frutos, pagando impostos e 
administrando-os com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 

ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 

publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram os identificados 
prédios por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA 
CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 30 de Junho de dois mil. 
Conta registada sob o n.° 727 1000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 

Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 
2° JUÍZO 

2a PUBLICAÇÃO 

MANDADO 
O JUIZ DE DIREITO DO 20 JUÉO DO TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE: 

MANDA que se CITE os réus: JOAQUIM DE LIMA MATOS e mulher GLADYS 

NÉLIDA AMARILLA, residentes no Lugar de Vila Nova, Cur-vos, Esposende para no 
prazo de 20 dias, contestarem, querendo, a Acção Sumária n.° 100/2000, que lhes move 
o Manuel Filipe da Cruz e mulher, residentes no Lugar de Vila Nova, freguesia de Curvos, 

Esposende, nos termos e com os fundamentos constantes da petição inicial e 
documentos, cujo duplicado se anexa para lhe ser entregue, com a advertência que a 
falta de contestação importa a confissão dos factos articulados pelo autor. 

Esposende, 3 de Maio de 2000. 

A Escrivã Adjunta, 

Assinatura ilegível 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
3°JUIZO CIVEL 
• ANÚNCIO 

2a PUBLICAÇÃO 
FAZ SABER que na Acção Especial de Divisão de C. Comum N.° 3/AJ85, pendentes 

neste Juizo, movida pelos autores JOAQUIM DA SILVA MORGADO e mulher MARIA 
AMÉLIA GONÇALVES MORGADO, residentes na Quinta de Paço, Vila Fria, Viana do 

Castelo, correm éditos de TRINTA DIAS, contados da segunda publicação do anúncio, 

citando a ré MARIA AUGUSTA CASEIRO MORGADO MARTINS, com a última morada 
conhecida no lugar de Góios, Marinhas, Esposende e, actualmente ausentes em parte 

incerta, para no prazo de TRINTA DIAS, contados a partir do termo do prazo dos éditos, 

contestar a presente acção, sob pena de se proceder à adjudicação ou à venda, pelos 
fundamentos constantes da petição inicial, cujo duplicado se encontra à disposição dos 
citandos na Secretaria deste Tribunal. 

Barcelos, 20 de Junho de 2000. 

A JUIZ DE DIREITO, 

a) Dra. Carla Maria da Silva e Sousa 
O ESC. ADJUNTO, 

a) Álvaro Franklim da Silva Gomes 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO, narrativamente, para efeitos de publicação, que a fls. 73 e seguintes do 

livro de escrituras diversas, n.° 112 — E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 

justificação notarial, com a data de, 30 de Junho de dois mil, na qual: 

ROSA RODRIGUES MEIRA marido VITORINO FERNANDES, casados sob o 
regime da comunhão geral, residentes na Estrada Correia, N.° 7, Rés-do-Chão Esquerdo, 
da freguesia de Carnide do concelho de Lisboa. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 
rústico, composto por cultura de regadio, no sitio da Gandra, da freguesia de Antas, 
deste concelho, com a área de mil duzentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Filipe Gonçalves Cardante, do sul com caminho, do nascente com Hilário 
Meira Portela e do poente com Manuel Sá Gonçalves Torre, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz em nome da 

justificante mulher sob o artigo 2481 (antigo 2312), com o valor patrimonial de 10.484$00, 
e o atribuído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 
vinte anos, através de partilha meramente verbal feita por óbito de Manuel Gonçalves 
Rolo e mulher Amélia Rodrigues Meira, residentes naquela freguesia de Antas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 
de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e administrando-
o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar 

direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com 

conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CF1(1114ICADA. 
Cartório Notarial de Esposende, 30 de Junho de dois mil. 
Conta registada sob o n.° 7026 1000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 
Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 
ANÚNCIO 

1' PUBLICAÇÃO 
FAZ SABER, 9ue no dia 28 de Setembro, pelas 10 horas, neste Tribunal, 2° Juízo, se 

procederá à VENDA MEDIANTE PROPOSTA EM CARTA FECHADA, que serão aceites 

as que apresentarem montantes superiores ao valor base abaixo indicado penhorado 
nos autos de Carta Precatória n.° 121/2000, extraída dos autos de Execução ordinária n.° 

301/97, do 1' Juiz Cível do Tribunal Judicial da comarca de Barcelos, em que é Exequente: 
Manuel Pimenta Mendes e executados José Miguel Pimenta Pereira Crespo e mulher 

Ana Maria Caleiro da Costa Crespo, residentes no lugar de Paredes, Lijó, Barcelos. 

A VENDER 
Um apartamento n.° 13 no primeiro e segundo andares, o sétimo a poente-nascente-

sistema duplex com a área de 85 m2, com entrada pela galeria lado Norte, com terraço 

com a área de 10 m2 — a sexta a poente nascente, lado norte, inscrito na matriz de 
Esposende no Art.° 1031, Fracção R e escrito na C.R.P., sob o n.° 136° - R, Esposende, 
sito na Travessa do Hotel Suave Mar, Lugar de Junqueira Norte, com o n.° 13, - VALOR 

BASE 7.000.00(400 do qual é depositário o Sr. Rogério Francisco Fernandes, residente 
na Rua Central Arcos, 11467, Maia. 

Esposende, 09 de Junho de 2000. 
A Juiz de Direito, 

Assinatura ilegível 

A Escrivã Adjunta, 
Assinatura ilegível 

SEPROLIM, LDA. 
SERVIÇO, 

Rua 

PRODUTOS E LIMPEZA 

Admite pessoal de limpeza 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
- Esposende - toda a gama de 

equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 
decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 
pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 

moscas, doeseadores para máquinas de 
lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 

toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 

Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 
Telef. 253 987 049 • Fax 253983 953 
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ÓRGÃOS SOCIAIS DA A.D.E. TOMARAM POSSE 
Com a presença de várias entidades e 

empresários do concelho e que trabalham no 
concelho, os novos Órgãos Sociais da 
A.D.E. tomaram posse, para o biénio 2000/ 

2002, no passado dia 30 de Junho. 

Durante o jantar, a direcção teve opor-

tunidade de apresentar a sua estratégia para 
o mandato que tinham acabado de assumir. 

Assim, fazendo-se valer das novas 
tecnologias, todos ficaram a conhecer os 

jogadores que vão actuar, na próxima época, 

com o emblema do Clube ao peito, pois foi 
projectada a fotografia de cada um. Para além 

do plantei, também foi apresentado o 

organigrama do Clube e todos os 

departamentos. Foi salientado que o 

orçamento do Clube, para a próxima época, 
ronda os 113 mil contos. 

Para o final estava reservada uma 

surpresa para os presentes, que foi a 
apresentação dos novos equipamentos do 
Clube. Estes foram apresentados, em desfile, 

por três simpáticas e bonitas meninas, que 

deram ainda mais beleza às camisolas. 

Para além do equipamento oficial do 
Clube, o vermelho, os jogadores da A.D.E. 
também vão vestir de branco, equipamento 

alternativo, e há um terceiro equipamento, 
que certamente irá fazer furor, de cor laranja, 

por sinal bastante atractivo. 

CAMPEONATOS CONCELHIOS 
O futebol amador tem já alguma tradição 

no concelho de Esposende e, de há uns anos 
a esta parte, têm vindo a realizar-se cam-

peonatos Inter-Freguesias, quer no escalão 
de seniores, quer nas camadas jovens, mais 
concretamente no escalão de infantis. 

São realizações louváveis, cabendo aos 
organizadores tarefas ingratas. 

Relativamente aos seniores, e pela segun-
da vez consecutiva, a vitória final coube à 

formação de Rio Tinto onde, ao que sabe-

mos, há grande entusiasmo pela prática desta 
modalidade e donde têm saído já alguns bons 

jogadores, para o futebol nacional. 
É pena e, simultaneamente, lamentável 

que estes campeonatos não decorram sob o 
signo do "fair-play", do verdadeiro despor-
tivismo. Repetimos, temos de louvar os 

organizadores que, perante a conduta de 
alguns, qualquer dia desistem, por falta de 

apoio, de compreensão, de colaboração e de 
ajuda. 

Quanto às camadas jovens, neste caso 
os infantis, resta-nos dizer que iniciativas 
como esta devem repetir-se. 

Chamamos, no entanto, à atenção dos 
briosos e incansáveis responsáveis organiza-

dores dos Torneios e "condutores" das 

crianças, em cada clube, para a pedagogia do 

bom-senso, do desportivismo e do fair-play. 
É nestas idades que se educa o cidadão. 

Parabéns a todos quantos gastam muito 

do seu pouco tempo livre em prol do 

desporto, em prol da juventude. 

INFANTIS 
Após a realização dos jogos, disputados 

em duas séries, para escalonamento da 
classificação em cada uma das séries, tiveram 
lugar, no Estádio Padre Sá Pereira, em Espo-

sende, os jogos para atribuição da 
classificação final, cabendo à equipa A da 
A.D.E. a sorte de conquistar o 1' lugar. Foi 

uma tarde muito bonita, com as bancadas 
cheias de público (familiares dos pequenos 

"artistas") e o relvado multi-colorido, car-

regado de emoções, de esperança, de medos 
injustificados e, no final, muita alegria, apesar 

dos resultados alcançados. Parabéns a todos 
os intervenientes. 

FASE FINAL 
RESULTADOS 

Curvos, 2 — Apúlia, O 
Belinho, 1 — Marinhas B, O 

Marinhas A, 4 — Esposende B, O 

Esposende A, 9 — Gandra, O 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 
1° Esposende A 
2° Gandra 
3° Marinhas A 
4° Esposende B 

5° Belinho 

Sarviço Tc-dist:ria" cb Ir~, t. 

Admite Pessoal de limpeza  

Lavagem de Vidros e Alcatifas- Limpeza 

e Manutenção- Tratamento 

de Tijoleiras, Corticites e todo o Piso - Limpeza 

Geral de Fins de Obras 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 — Apúlia — 4740 ESPOSENDE 

Telef. 253 981405 — Fax 253 983 953 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 215 — 14 de Julho de 2000 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a fls. 71 e seguintes do 

livro de escrituras diversas n.° 111 — E, deste Cartório, foi exarada a folhas 71 e seguintes 
do livro de escritura diversas n.° 111 — E deste Cartório, foi exarada uma escritura de 

justificação notaria], com a data de, 20 de Junho de dois mil, na qual: 
JAIME NEIVA DE CASTRO mulher ELISA DE LIMA VARINO, casados sob o 

regime da comunhão geral, residentes no lugar da Infia da freguesia de Forjães deste 
concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 

urbano, composto por casa com dois pavimentos e sotão, destinado a habitação, com 
logradouro,' sito no lugar de Infia, da freguesia de Forjães, deste concelho, com a área 

coberta de cento e quinze metros quadrados e logradouro com dois mil cento e quarenta 

e.sete metros quadrados, a confrontar do norte com Ana Neiva de Castro, do sul com 
Joaquim Fernandes da Silva, do nascente com caminho público e do poente com estrada 
nacional, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende e inscrito na 

matriz predial respectiva em nome do justificante marido sob o artigo 869, com o valor 
patrimonial de 608.025$00, e o atribuído de UM MILHÃO DE ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo; há mais de 
vinte anos, através de compra meramente verbal feita a António Marinho Afonso e mulher 

Firmina Neiva de Castro, residentes naquela freguesia de Forjães. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 
de vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CER 1 IFICADA. 
Cartório Notarial de Esposende, 20 de Junho de dois mil. 

Conta registada sob o n.° 1000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

6° Marinhas, B 
7° Curvos 
8° Apúlia 

Oxalá, no próximo ano, pos-
samos ver as representações das 
restantes localidades do concelho. 

SENIORES 
Quanto ao escalão sénior, já 

deixamos antever que as "coisas" 
não correram tão bem quanto 

deveriam. Desistências, faltas de 
comparência, críticas e mais 

criticas às arbitragens, aos 
directores e aos organizadores... 

Assim, não estamos nem a 
fomentar a modalidade nem a 
incrementar a cidadania. 

De qualquer modo, o 

campeonato chegou ao seu termo, 

com obstáculos pelo meio, e, no final, 

estabeleceu-se uma classificação que 
divulgamos. 

1° Rio Tinto, 21 pontos 
2° Fonte Boa, 18 pontos 

3° Gemeses, 12 pontos 
4° Mar, 6 pontos 
5° Águias Serpa Pinto — Fão, 3 pontos 

Entretanto, para a cerimónia de entrega 

de prémios, teve lugar uma tarde desportivo-
recreativa, no Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, tendo-se realizado dois jogos 
cujos resultados foram os seguintes: 

Rio Tinto, 3 — Mar, 1 
Gemeses, 3 - A. Serpa Pinto, 1 

Fazemos votos para que, no próximo ano, 
haja mais respeito, mais desportivismo, mais 

civismo e, quem não puder ou não souber 
entrar com este espírito, então mais vale ficar 

em casa. 

TAÇA A. F. BRAGA 
JUNIORES 

MARINHAS, 5 - MERELINENSE, 4 
F. C. DE MARINHAS 

BRILHANTE VENCEDOR 
Culminando uma época notável, o 

Futebol Clube de Marinhas, após ter-se 
sagrado vice-campeão distrital, acabou a 
temporada de 1999/2000 com uma 

brilhante vitória, na final da Taça A. F. de 
Braga (Taça Carlos Baptista) em jogo 

disputado no Estádio 1° de Maio, em 
Braga, frente ao Merelinense. 

CANOAGEM 
A canoagem de Gemeses está de 

parabéns, pois conseguiram aporar-se 3 
atletas para o campeonato da Europa, 

que se realizará em França, nos dias 21 
e 22 de Julho. 

Os atletas são os seguintes: Mónica 
Pereira, Silvia Portela e Ricardo Campos. 
Os nossos parabéns e que dignifiquem 
a canoagem. 

JUSTIFICAÇÃO 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que, por escritura lavrada hoje, 

a folhas 88 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 82 — G, do 
Segundo Cartório Notarial de Viana de Castelo, JOSÉ ALVES DA CRUZ e esposa ROSA 

ARLETE PEREIRA GONÇALVES MARQUES, casados segundo o regime da comunhão 
geral de bens, residentes na Rua Alberto Nepomuceno, n.° 45, Ramos, Rio de Janeiro, 
Brasil, e naturais, ele da freguesia de Palmeira de Faro e ela da freguesia de Marinhas, 
ambas do concelho de Esposende, neste acto, representados por GERALDO 

MALGUEIRO DA SILVA, casado, natural da freguesia de Navais, do concelho de Póvoa 

de Varzim, residentes na Rua 1° de Dezembro, da freguesia e concelho de Esposende, 
que DECLAROU: 

Que os seus representados são donos e legítimos possuidores com exclusão de 
outrém do seguinte imóvel: 

Um prédio rústico, com a área de dez mil oitocentos e oitenta metros quadrados, 
situados no lugar de Terroso, da freguesia de Palmeira, do concelho de Esposende, a 
confrontar pelo norte com Maria Fernandes Pereira, pelo sul com Carlos vale Morais, 
pelo nascente com caminho público e pelo poente com Maria Fernandes Pereira, inscrito 
na matriz predial respectiva sob o artigo número 1047 (antigo artigo 1418), com o valor 

patrimonial de 51.501$00, omisso na Conservatória do Registo Predial de Esposende, ao 
qual atribuem o valor de UM MILHÃO DE ESCUDOS. 
O mencionado prédio veio à posse dos justificantes ora representados, por ter sido 

doado ao representado marido, pelos seus pais, há mais de quarenta anos, Manuel 

Joaquim da Cruz e esposa Maria Rodrigues Torres, residentes que foram na dita freguesia 

de Palmeira, doação essa apenas verbal, nunca tendo sido celebrada a respectiva escritura 
pública. 

Que, porém desde essa data, tem os justificantes, vindo a possuir tal prédio em nome 

próprio há mais de QUARENTA ANOS, sem a menor oposição de quem quer que seja, 
desde o seu inicio, posse essa que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente 

com conhecimento de toda a gente, pagando a respectiva contribuição, pelo que tem 
vindo a ser uma posse pacifica, continua e pública pelo que os representados do primeiro 

outorgante adquiriram o mencionado prédio por USUCAPIÃO. 
Que em consequência dado o modo de aquisição não têm eles justificantes 

documentos que lhes permita fazer a prova pelos meios extrajudiciais normais do direito 

de propriedade sobre o indicado imóvel, para efeitos de registo. 

Está conforme com o original, contém três folhas. 
Segundo Cartório Notarial de Viana do Castelo, vinte e dois de Junho de dois mil. 

A Ajudante do Cartório, 

Elisabete Mesquita Moreira Pinto 
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JANELA AGRO PECUÁRIA 

DIOXINAS E SEGURANÇA ALIMENTAR 
Numa Europa preocupada em estabelecer 

uma Política Agro-Alimentar que considere 

a Segurança Alimentar e a competitividade 

das empresas face à globalização, os proble-

mas sanitários decorrentes da contaminação 

de alimentos por dioxinas parecem permitir-

nos aferir da extrema actualidade e importân-

cia nosológica e económica do tema. 

A ocorrência, verificada recentemente na 

Bélgica, de uma grave crise por contamina-

ção de alimentos com dioxinas, teve reper-

cussões em todo o Mundo, particularmente 

na Europa Comunitária, e fez eclodir grande 

preocupação em todo o sector da produção 

de géneros alimentícios. 

Dado que a maioria dos produtores e con-

sumidores desconheciam a existência deste 

produto tóxico, as suas características e ori-

gem, importa aqui esclarecer em termos sim-

ples e compreensíveis, qual a dimensão do 

problema das dioxinas e sua importância na 

saúde pública. 

Naturalmente que a primeira questão que 

interessa elucidar tem a ver com a pergunta 

— o que são as dioxinas? 

As dioxinas PCDDs (policlorodibenzodi-

oxinas) são produtos tóxicos que aparecem 

na atmosfera quando se verifica a combus-

tão de materiais naturais ou químicos. Podem 

ser provenientes da combustão da madeira, 
da incineração dos lixos contendo plásticos, 

da indústria de PVC, da produção de herbi-

cidas e pesticidas, do gás de escape das vi-

aturas, da combustão do cigarro, etc., sendo 

reconhecido que 95% das dioxinas que con-

taminam o ambiente são provenientes de in-

dústrias que no seu ciclo de produção utili-

zam e queimam compostos químicos com 

base no cloro com hidrocarbonetos. 

Embora existam centenas de produtos 

químicos com a designação geral de dioxi-

nas, altamente persistentes no ambiente, as 

mais tóxicas de todas elas são as conheci-

das por TCDD. 

Outros compostos químicos que actuam 
prejudicialmente como as dioxinas são os 

designados Furanos (paradiclorobenzofura-

nos) e PCBs (policlorobifenilos). 

É reconhecido que as dioxinas constitu-

em a família de substâncias químicas mais tó-

xicas que o homem tem sido capaz de sinte-
tizar. 

Os três produtos químicos atrás 

enunciados (Dioxinas, Furanos e PCBs) 

integram uma família de produtos químicos 

designados por Organoclorados, os quais 

resultam da união de um ou mais átomos 

de cloro a um composto orgânico 

— a base da matéria viva, formada por 

-átomos de carbono e hidrogénio, fundamen-
talmente. 

Embora esta união possa ocorrer de for-

ma natural, a imensa maioria destas substân-

cias forma-se artificialmente. Por exemplo a 

indústria química combina gás cloro com de-

rivados do petróleo para criar os pesticidas, 

os plásticos, os solventes e produtos de re-

frigeração. 

Em termos ambientais os produtos tóxi-

cos referidos possuem as seguintes carac-
terísticas: 

São muito estáveis: permanecem no ar, 

água e solos, centenas de anos, resistindo 

aos processos de degradação físicos e quí-

micos; 

Não sendo produtos naturais, salvo um 

par de excepções, os seres vivos não desen-

volvem métodos para os metabolizar ou se 

desintoxicar, resistindo portanto à degrada-

ção biológica; 

São especialmente solúveis nas gorduras 

e óleos, tendendo a bioacumular-se (migram 

do ambiente para os tecidos). 

Em termos de saúde pública são respon-

sáveis por modificações na síntese e meta-

bolismo das hormonas, enzimas e factores de 

crescimento, aparecendo associados à cau-

sa de cancro, alterações dos sistemas imuni-
tário, reprodutor e endócrino. 

Do exposto não é difícil percepcionar que 

todo o ambiente estará, de facto, mais ou me-

nos contaminado com dioxinas, conforme se 

tratar de uma zona ou região, com maior ou 

menor poluição ambiental, relacionada com a 

indústria ou com o tráfico automóvel. 

Contudo, é também sabido que tendo es-

tes produtos tendência a acumular-se em 

compostos orgânicos, vegetais e animais, é 

sobretudo a partir dos alimentos que o ho-

mem se contamina. 

Reconhece-se que 97,5% das dioxinas in-

geridas pelo homem provêm da alimentação de 

origem animal (carne, leite e produtos lácteos, 

frango, porco, peixe e ovos) sendo que a per-

centagem restante é veiculada por vegetais 

(com menos gordura que os produtos animais) 

e ainda pela inspiração do ar atmosférico. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), 

na ausência de legislação para limites máxi-

mos de dioxinas admitidos, quer no ambien-

te quer nos alimentos, efectuou uma análise 

de risco e concluiu em 1990, numa reunião 

ocorrida em Bilthoven — Holanda, que era to-

lerável ao homem, uma ingestão diária de 10 

pcg por quilo de peso corporal para o pro-

duto químico mais tóxico — TCDD. 

Algum tempo após esta reunião, e face a 

novos dados epidemiológicos, a OMS alte-

rou o seu critério e em nova reunião ocorri-

da em Genebra, os especialistas acordaram 
que a ingestão diária não deveria ser superi-

or ao valor contido entre 1 e 4 pcg por quilo 

de peso corporal. 

A tão mediatizada crise das dioxinas nos 

frangos, nos suínos e produtos seus deriva-

dos, que teve lugar na Bélgica revestiu-se, 

de facto, de extrema gravidade. 

Não importa agora avaliar as responsabi-

lidades políticas de quem as teve, mas sim as 

suas repercussões na saúde pública. Embora 

ainda se desconheçam as causas exactas da 

contaminação dos óleos reciclados, comerci-

alizados pela firma Verkest para incorporação 

como matéria prima nos alimentos compostos 

para animais, o certo é que se alvitra a hipó-

tese da contaminação acidental de uma das 

cisternas com líquido de refrigeração (CFC ou 

HCFC), que existe normalmente nas serpenti-

nas das unidades de tratamento dos óleos. 

Também não será de descuidar a contamina-

ção por incorporação acidental ou não, de um 
PCB contido em fluído mineral utilizado na in-

dústria eléctrica, de lubrificantes ou de óleos 

para máquinas, e que terá misturado óleo ve-

getal com mineral com a consequente conta-

minação de toda a cisterna. 

Uma vez distribuída esta mistura pelas 

fábricas de rações, os alimentos por elas 

fabricados passaram a conter altas quan-

tidades de dioxinas e PCBs, que por sua 

vez se acumularam nas aves e suínos dan-

do, subsequentemente, produtos de origem 

animal com elevados teores tóxicos, ao 

ponto de, por exemplo, se detectarem teores 

(Continuação da página. 5) 
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A participação da nossa catraia SANTA MARIA DOS ANJOS na grande festa dos oceanos tem o apoio da Câmara 
Municipal de Esposende, da Junta de Freguesia de Esposende a de algumas empresas, entre as quais: 
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Confecção e Exportação de Têxteis, Lda. 
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INDÚSTRIA DE VESTUÁRIO, LOA. 

EXPORTAÇÃO 

J. A. Pires Clemente 
CONSTRUÇÕES 

Piscinas Foz do Cávado 
E.SPOSENDE 

TARIFÁRIO — PROPOSTA PARA 2000 
JOVENS (até 16 anos) ADULTOS (maiores 17 anos) 

Lazer Regular - Mensalidade 
Lazer Regular - Família - Mensalidade 

- Até ao 32 elemento 
- A partir do 42 elemento 

Aprendizagem Geral - Mensalidade 

4.000$ 

2.000$ 

1.500$ 

3.200$ 

5.000$ 

2.500$ 

2.000$ 

4.000$ 

GrafiPento 
tt ~s. 
tratamento de texto/desdobráveisl 
convites de casamento/cartões 
livrosnornals/cartas/envelopes 

•encadernações/pré-impressão  

Largo Rodrigues Sampaio (Junto à Igreja Matriz) Telef. 253 964 677 

GaleriaComercial Rodrigues Sampaio - Loja 14 ESPOSENDE 


